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Mobilidade Urbana Sustentável

“A Mobilidade Urbana Sustentável pode ser definida como o 
resultado de um conjunto de políticas de transporte e 
circulação que visa proporcionar o acesso amplo e 
democrático ao espaço urbano, através da priorização dos 
modos não-motorizados e coletivos de transportes, de 
forma efetiva, que não gere segregações espaciais, 
socialmente inclusiva e ecologicamente sustentável.”

Ministério das Cidades – Política Nacional da Mobilidade Urbana (PNMU)
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Rede atual - RMSP

CPTM
Metrô
Corredores 
de ônibus
Ciclovias
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Escala de prioridade (PNMU)
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Viagens diárias por modo principal

Fonte: Pesquisa de mobilidade, 2012.
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Infraestrutura da mobilidade a pé

- Faixa de travessia

- Passagens subterrâneas

- Passagens elevadas

- Escadas e elevadores

- Calçada

- Passeio
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O que é preciso para ter um 
passeio de qualidade?

• Proteção
• Conforto
• Prazer
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1. Superfície adequada

Estação Santos-Imigrantes
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2. Continuidade / acessibilidade 

Proximidades da Estação Alto do Ipiranga  
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2. Continuidade / acessibilidade 

Estação Fradique Coutinho
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3. Drenagem

Estação Conceição

http://thecityfixbrasil.com/files/2015/04/escoamento.png
http://thecityfixbrasil.com/files/2015/04/escoamento.png
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4. Segurança

Estação Conceição
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4. Segurança

Proximidades da Estação Ana Rosa
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5. Atratividade

Estação São BentoEstação Butantã
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6. Escala em relação ao edifício

Estação Alto do IpirangaEstação Butantã
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7. Dimensão de acordo com o fluxo

Estação Palmeiras-Barra Funda
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7. Dimensão de acordo com o fluxo

Proximidades da Estação Consolação
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8. Organização

Estação Sacomã
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9. Comunicação

Estação Consolação
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10. Vegetação

Estação Alto Ipiranga
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REQUISITOS DE PROJETO

PROTEÇÃO

 Superfície segura 
 Superfície contínua = fluidez
 Sinalização
 Atratividade 

CONFORTO

 Hierarquização de fluxos = dimensionamentos
 Informação = Autonomia
 Drenagem
 Continuidade entre calçadas e travessias

PRAZER

 Calçadas bem distribuídas = organização
 Escala = calçadas projetadas conforme a qualidade da edificação e sua inserção urbana
 Vegetação
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Que calçadas queremos?

• Passeios sem obstáculos e contínuos

• Calçadas com uma distribuição mais justa

• Que haja o equilíbrio entre o caminhar e esperar

• Travessias sinalizadas sem que tenhamos que solicitar

• Cruzamentos simples e em níveis

• Que seja respeitado o desejo dos pedestres
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O avanço das redes...

CPTM
CPTM (futuro)
Metrô
Metrô (futuro)
Corredores de 
ônibus
Corredores de 
ônibus (futuro)
Ciclovias
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... contemplará a mobilidade a pé?



27
Continuidade/Integração 
com o entorno

Vegetação

Superfície de 
qualidade

Comunicação

AtratividadeEscala humana 
e do edifício

Travessia 
segura

DrenagemDimensionamento/fluxo

Organização
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Toda viagem de transporte 
público começa ou termina a pé
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“Acima de tudo, nunca perca a vontade de caminhar. 
Todos os dias, eu caminho até alcançar um estado de bem-
estar e me afasto de qualquer doença. Caminho em 
direção aos meus melhores pensamentos e não conheço 
pensamento algum que, por mais difícil que pareça, não 
possa ser afastado ao caminhar.”

Soren Aabye Kierkgaard
Filósofo dinamarquês,

1813-1855
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